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20ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 1ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 17 de abril de 2007
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado JUAREZ LEITÃO

PRESENTES: Deputados CHICO VIGA, JUAREZ LEITÃO,
MAZINHO SERAFIM, NALUH GOUVEIA, PERPÉTUA DE SÁ,
TAUMATURGO LIMA, do PT; EDVALDO MAGALHÃES, MOISÉS
DINIZ, do BPR; ANTONIA SALES, CHAGAS ROMÃO, do PMDB;
DONALD FERNANDES, LUIZ GONZAGA, do PSDB; ELSON
SANTIAGO, MARIA ANTONIA, do PP; DELORGEM CAMPOS,
WALTER PRADO, do PSB; NOGUEIRA LIMA, do DEM; IDALINA
ONOFRE, do PPS; JOSÉ LUÍS, do PMN; LUIZ CALIXTO, do PDT; ZÉ
CARLOS, do PTN; GILBERTO DINIZ, do PT do B.

AUSENTES: Deputados FRANCISCO CARTAXO, do PT; HELDER
PAIVA, do BPR.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob a
proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

OF/GDHP/ALEAC/N. 037/2007, do Prof. Erivaldo Castro,
Chefe de Gabinete, informando que o Deputado Helder Paiva, estaria
ausente nas Sessões dos dias 17 e 18/04, por estar na cidade de São Paulo,
participando do Congresso Nacional da Igreja Assembléia de Deus;

Ofício n. 043/CE, da Senhora Sharlene Lira Sandra de
Vasconcelos, Chefe de Cartório, da 10ª Zona Eleitoral do Estado do Acre,
encaminhando a folha de ponto do servidor José Vieira da Silva Júnior,
referente ao mês de março/2007;

OF/GA/Nº 104/2007, do Excelentíssimo Senhor Governador
do Estado do Acre, solicitando à Mesa Diretora que aprecie o pedido de
redução em 15% (quinze por cento) do subsídio mensal do Governador do
Estado do Acre, assim como do Vice-Governador, Secretários e Sub-
Secretários de Estado, fixados pela Lei n. 1.806, bem como em transformação
do referido pedido em uma Lei;

Indicação n. 21/2007, acompanhado de justificativa, de autoria
do Deputado Delorgem Campos, solicitando que seja encaminhada
expediente ao Senhor Governador do Estado do Acre, Arnóbio Marques,
no sentido de viabilizar junto aos órgãos competentes, a implantação do
núcleo do Procon no Município de Brasiléia;

Indicação n. 22/2007, acompanhada de justificativa, do
Deputado Delorgem Campos, solicitando que seja encaminhado expediente
ao Senhor Governador do Estado do Acre, Arnóbio Marques, no sentido
de viabilizar junto aos órgãos competentes, a implantação do Banco Popular
no Município de Brasiléia;

Mensagem n. 94/2007, do Excelentíssimo Senhor Governador
do Estado do Acre, Arnóbio Marques, encaminhando o Projeto de Lei n. 7/
2007, que “Altera dispositivo da Lei n. 1.513, de 11 de novembro de
2003”;

Mensagem n. 93/2007, do Excelentíssimo Senhor Governador
do Estado do Acre, Arnóbio Marques, encaminhando o Projeto de Lei n. 8/
2007, que “Dispõe sobre a criação do Conselho Estadual de
Acompanhamento e Controle Social do Fundo de Manutenção e

EXPEDIENTE
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Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais
da Educação – FUNDEB”.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –
Suspendemos a Sessão, por dez minutos, para entendimento entre os
Parlamentares. (PAUSA)

Declaramos reaberta a presente Sessão.
Senhores Deputados e Senhoras Deputadas, servidores

públicos federais que se encontram no Salão do Povo, sejam bem-vindos.
Registramos a presença dos companheiros ligados ao Sindep, ao Sintest, a
Assincra, a Sibama e a Adufac.

Suspendemos a presente Sessão para que possamos receber
uma comissão desses servidores e em seguida retornaremos ao nosso
trabalho. (PAUSA)

Está reaberta a Sessão.

ORDEM DO DIA

Aberta a Ordem do Dia, o Senhor Secretário proceder à leitura,
em primeira discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto
de Lei n. 5/2007, de autoria da Mesa Diretora, que “Modifica o art. 1º da
Lei n. 1.806, de 4 de janeiro de 2007, reduzindo o subsídio mensal do
Governador do Estado”.

Em discussão, usaram da palavra:

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados e Senhoras Deputadas, o Governador
Arnóbio Marques com certeza marcou um belíssimo ponto, como se diz
na gíria futebolística, ao propor a esta Assembléia a redução do seu próprio
salário. Não me resta, como um dos membros da Oposição, elogiar tal
feito. Talvez a maioria esperasse que eu fosse aqui fazer um discurso
efusivo contra esta medida.

O nosso desejo em ajudar o Governador é talvez maior do que
a Situação. Gostaria, portanto, de registrar a nossa homenagem ao
Governador Binho. Todavia, agora, darei meu depoimento como Deputado
de Oposição.

Em dezembro de 2006, o Governador do Acre percebia, a título
de subsídio, o valor de R$ 16.575,00, valor correspondente a 75% do que
recebia um Desembargador do Tribunal de Contas, Deputada Antonia
Sales. Em janeiro de 2007, esta Assembléia, atendendo a uma onda nacional,
majorou o percentual de 75%, do salário do Desembargador, para 100% e
isso implicou, Deputado Donald, que o salário do Governador eleito subisse
de R$ 16.575,00, para R$ 22.110,00, num efeito cascata, beneficiando
secretários, diretores e ex-governadores. O Governador Binho Marques,
sentindo-se incomodado com a situação, propôs à Assembléia Legislativa
que reduzisse o percentual de 100% do salário do Desembargador para
85%. Portanto, uma redução de 15%. Mesmo assim as pessoas precisam
entender, que o salário que o Governador receberá, a partir de 1º de maio,
é superior a 13.34% ao que se recebia em dezembro, para uma inflação
acumulada de menos de 2%.

Faço estas observações, para que não fique aos olhos e aos
ouvidos da população que o Governador reduziu o seu salário; reduziu
sim, mas com ganho acima da inflação, de pelo menos seis vezes, coisa que
não ocorreu com a categoria funcional.

A impressão que se passa para a população, para os servidores,
nas mesas de negociação é que o Governador reduziu o seu salário. Não é
bem verdade, pois se compararmos o salário de dezembro de 2006, para
maio de 2007, S. Exa. o Governador e os seus secretários, terão um acréscimo
de 13.34%, coisa que nenhum outro servidor obteve.

Eu quase que me sensibilizava com a mensagem do Governador
em dizer que o Acre não tem suporte financeiro para assumir um salário
dessa magnitude. Concordo com o Governador. Mas no mesmo dia,
Senhores Deputados e Senhoras Deputadas, na sexta-feira 13, quando nós
tivemos a boa notícia, mais ou menos, de que o Governador reduziria seu
próprio salário, foi publicado no Diário Oficial do Estado o contrato para
fazer a propaganda do Governo, retroativa a 1º de abril, e terá um custo
mensal de quase um milhão de reais. Deputados e Deputadas, eu passo a
desconfiar dos propósitos dessa economia. Se de um lado se economiza
duzentos mil reais, sobre o argumento de que o Estado não tem suporte
financeiro, de que o Estado precisa investir em áreas prioritárias, por outro
lado vai se gastar um milhão de reais, para custear as despesas de publicidade
deste Estado.

Faço estas observações, porque o Governador obteve um ganho
político. A mídia desde sábado vem divulgando a notícia de que o Governador

reduziu seu próprio salário, que é verdade, mas reduziu com ganho seis
vezes acima das perdas inflacionárias. A própria mídia e, com razão, não
atirará no seu pé e não dirá que o Estado está disponibilizando, conforme
o Termo do Extrato de Aditivo, publicado em 13 de abril de 2007, que terá,
agora, a sua disposição um milhão de reais por mês.

Mas vou votar a favor deste ato inédito, que o Governador
ganhou politicamente. Em que pese a redução do salário que nós estamos
votando e será aprovado, o Governador ainda terá um acréscimo de 13.34%.
Agora, se é para economizar, o Governador deveria reduzir também o
valor que é gasto com publicidade.

Muito obrigado, Presidente.
(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB) –
Senhor Presidente, Senhores Deputados, em primeiro lugar quero dizer
que desconfio do homem que quer reduzir seu salário. Ninguém em sã
consciência reduz seu salário, de forma que essa iniciativa me parece
estranha, uma manobra própria do PT, enganar as pessoas com uma política
de aparências, de faz de contas.

Em segundo lugar quero dizer que com a redução de 15% do
salário do Governador, ele ainda vai ganhar R$ 18.700,00, enquanto o
Presidente Lula ganha menos de R$ 12.000,00. O Estado do Acre é um dos
mais pobres da Federação, talvez ganhamos só do Piauí e aqui o Governador
ganha mais do que o Presidente da República.

Quero dizer que o momento não é próprio para essa política
enganosa do Governo, porque estamos reivindicando melhores salários
para os profissionais em Educação e Saúde. É justa essa reivindicação,
pois eles trabalham muito. No entanto, esta medida do Governador, parece-
me estranha, pois causa constrangimento entre as lideranças sindicais.
Quando o Líder sindical for negociar com o Governador, ele vai dizer não,
pois não pode aceitar propostas de aumento se reduziu até o seu salário!
Essa política é enganosa, precisamos ficar atentos, pois, do contrário,
iremos embarcar em uma canoa furada.

Outra coisa que eu quero dizer, ainda que suas intenções fossem
verdadeiras, a redução de 15% é pouco. Quero dizer que se querem
economizar, por que não economizar muito mais com os salários dos ex-
Governadores? Pois é uma excrecência, uma vergonha, eles não pagam
nada à Previdência Social e recebem pensão vitalícia integral. É por isso
que sou contra essa redução salarial, esse jogo mentiroso do Governo.
Agora voto a favor, desde que se acabe com a pensão dos ex-Governadores.

Vocês que estão no Salão do Povo têm que trabalhar e contribuir
por 35 anos, para depois se aposentarem e o Governador com quatro ou
oito anos de mandatos tem todas as mordomias, como gasolina, telefone,
luz e tantos outros benefícios. Estamos num dilema muito grande, vamos
ver como é que fica, nobres Deputados, a questão do salário dos ex-
Governadores.

Estou apresentando, agora, um Projeto de Emenda
Constitucional e o mesmo requer a assinatura de 2/3 dos Deputados, para
que acabemos com a pensão vitalícia de ex-Governadores.

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputado TAUMATURGO LIMA (Líder do PT) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Imprensa, ouvintes no Salão
do Povo, eu estou surpreso aqui com a fala dos meus Pares. O Deputado
Luiz Calixto é economista, conhece bem de finanças, Senhor Presidente, e
diante de uma redução de 15% dos subsídios do Governador e dos
Secretários, ele colocou aqui que não existe essa redução. V. Exa. foi muito
infeliz na sua colocação, Deputado, porque aqui não tem jogo político,
essa foi uma decisão do Governador e dos seus Secretários. E o nobre
colega é uma pessoa bem informada, inclusive, auditor fiscal da SEFAZ e
disse aqui que não houve redução nenhuma.

O Deputado Donald Fernandes também foi muito infeliz em
sua colocação quando disse que esta redução é uma política enganosa do
PT e da Frente Popular, porque nós estamos vivendo um momento, onde
as categorias sindicais estão se movimentando por novos salários. Mas, é
essa política enganosa, Deputado, que colocou o seu salário em dia lá na
Saúde, pois o mesmo estava atrasado a três meses, antes do Governador
Jorge Viana assumir. Então, foi essa política enganosa que reajustou e
alinhou todos os salários dos funcionários públicos do nosso Estado dentro
das suas condições. Por isso, eu estou surpreso com a sua colocação de
querer desmerecer a proposta do Governador Binho Marques, que está
com a melhor das intenções, de dar continuidade ao Projeto da Frente
Popular, com um formato novo, com um novo ciclo de política de inclusão
social e de combate à desigualdade, porque o Acre é um Estado que tem as

ORDEM DO DIA
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suas dificuldades. E o Governo compreende muito bem isso. Então, ele
encaminhou esta proposta para esta Casa. E eu, particularmente, não
acredito que o Governador esteja mal intencionado ao propor isso. Ou,
então, os Deputados Donald Fernandes e Luiz Calixto estão se
aproveitando desse momento, já que as entidades sindicais estão se
mobilizando para querer aumento salarial. Então, os Senhores querem com
isso tirar proveito político. Quem será que está enganando agora? São
nossos colegas ou o Governador?

Eu garanto, com absoluta certeza, meus companheiros e minhas
companheiras, que o Governador Binho Marques tem as melhores intenções
com essa redução, pois pretende investir na política de inclusão social no
nosso Estado e fazer um governo que venha contribuir com toda sociedade
acreana. Isto aqui, não é enganação, é uma economia para aplicar onde mais
se necessita.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM APARTE) –
Deputado Taumaturgo Lima, obrigado pela democrática decisão em me
ceder o aparte, mas me surpreendo muito com o seu pronunciamento, que
me parece não está bem afinado com o que eu falei aqui. Eu assumi esta
tribuna para dizer que ia votar favorável a esta redução. E acho que V. Exa.
entendeu isso de forma cristalina. Contudo fiz um breve comentário, de
que mesmo reduzindo o salário do Senhor Governador em 15%, em relação
ao salário de dezembro, houve um aumento de 13.34%, coisa que nenhuma
categoria neste Estado obteve. O comentário foi este. Não estou querendo
dificultar, tumultuar ou achar que o Governador está fazendo um gesto
político. E é um gesto político. Imagine, numa Mesa de negociação o
Governador dizer: “Olha, eu não dou o aumento para os Senhores, porque
eu reduzi o meu”. Eu estou sugerindo aos Sindicalistas que pedissem como
aumento o mesmo percentual que teve o salário do Governador que foi de
13,34% e a inflação de janeiro até hoje foi de menos de 2%. No mais queria
agradecer o elogio por me chamar de economista, que eu não sou. Mas
também não sou daqueles que engolem as coisas com muita facilidade.
Houve, sim, um aumento de dezembro até 30 de abril, de 13,34%. Em
dezembro o salário do Governador era de R$ 16.575,00 e a partir de 1º de
maio, será de 18.785,00. Houve ou não aumento? Pergunte a um professor
o quanto ele ganhava em dezembro e o que ele ganha hoje; pergunte a um
médico o que ele ganhava em dezembro e o que ele ganha hoje. Não houve
aumento nenhum. Portanto, se V. Exa. botar a cabeça para funcionar, verá
que o meu pronunciamento não foi contra a redução e sim um
esclarecimento, para que a população não caia em discursos fáceis e
superficiais, porque eu afirmo e reafirmo que o Senhor Governador mesmo
reduzindo o seu salário em 15%, obteve um ganho seis vezes acima da
inflação.

Deputado TAUMATURGO LIMA (Líder do PT) – Incorporo
o aparte do nobre Deputado Luiz Calixto, mesmo discordando, pois V.
Exa. se explicou, mas não conseguiu justificar. V. Exa. comete mais um erro
ao dizer que o Governador Binho Marques, teve “X salário” em dezembro.
Para conhecimento de V. Exa, em dezembro o Governador Binho Marques
não era Governador. Ele assumiu em 1º de janeiro, portanto o Senhor está
cometendo mais um erro.

Ora Senhor Presidente, se ele assumiu no dia 1º de janeiro
então não contribuiu, em nenhum momento, para que esse salário tivesse
aumentado. Com toda sua inteligência, mesmo V. Exa. fazendo seus cálculos
no seu celular, na calculadora, o nobre colega continua errando. A redução
foi de 15%, está claro.

Quero dizer aqui a todas as categorias, que fiquem tranqüilas
que o Governo irá negociar e não vai ficar jogando, porque reduziu o seu
salário e dos Secretários. O Governador. O Governador Binho Marques
não é homem de ficar chantageando e nem jogando com as entidades, seja
com a Educação ou a Saúde. Sendo assim, tenham a convicção que o
Governador Binho Marques está com a melhor das intenções, sem querer,
daqui para frente, fazer um paralelo com relação às negociações com os
Sindicatos, que estão pleiteando aumento salarial.

Eu queria dizer aqui para os Sindicatos que não fiquem fazendo
greve, pois existe um canal aberto para negociações. Hoje a relação é de
diálogo, de respeito com o funcionário publico e com os seus representantes.
Portanto, acreditem que o Governador está com a melhor das intenções.

(Sem revisão do orador)

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhoras Deputadas, Senhores Deputados, muitas vezes, eu fico surpresa
com certas discussões aqui na Assembléia. E a grande surpresa é que nós
nunca vimos um gestor diminuir salário. Essa é a intenção da Mensagem. E
a matemática é exata.

Então, essa Mensagem visa diminuir salário. E não adianta
economista vir aqui dizer que ano passado foi assim ou assado; porque se
o Governador ganhava 22 mil reais e agora vai ganhar 18 mil reais, significa
que haverá uma diminuição no seu salário. Então, se nós pegarmos esse
valor e multiplicarmos por 13, teremos uma expressiva economia nos
cofres públicos do Estado. Tomara que no próximo ano, ele mande outra
Mensagem diminuindo ainda mais. E que nós aqui também fiquemos atentos
ao nosso salário para não distanciarmos do salário que ganha a maioria da
população, porque o grande problema no Brasil e no mundo são os grandes
e os pequenos salários.

Aqui na Assembléia a grande discussão é que o gestor público
diminuiu pouco o seu salário. Tomara que ano que vem, ele diminua mais
um pouco. Então, que nós também diminuamos o nosso salário e que seja
aumentado o salário dos que ganham pouco. Essa é a discussão que temos
que fazer, porque é inaceitável que no Brasil algumas pessoas ganhem
trinta mil reais, enquanto que o salário mínimo é trezentos e oitenta reais.

Eu não posso deixar de parabenizar o Governador Binho por
ele mandar para esta Casa uma Mensagem diminuindo seu salário. Isso é
inédito! Se eu fosse a revista Veja, eu colocaria naquela coluna de “sobe e
desce”, porque isso está acontecendo aqui, nunca aconteceu no Brasil.

No Brasil, os salários de Governador e de Secretário são quase
todos iguais, mas só aqui foi que o Governador mandou uma Mensagem
pedindo que a Assembléia diminua o seu salário. Esse é um grande passo.

E aqui, eu não quero entrar no mérito, quanto ao que está
pedindo o meu Sindicato, nem quanto é o salário de um Desembargador. O
mérito para mim é que o Governador está dizendo: “Eu quero que diminua
o meu salário”. Isso para mim, já é uma grande coisa e já é o começo de uma
mudança. Agora dizer que um salário de 22 mil reais que vai para 18 mil
reais não significa diminuição; aí eu não entendo mais nada. Então, a
matemática não está correta.

Se alguém quer fazer uma grande discussão neste Estado. Então,
vamos discutir os grandes salários e a questão da aposentadoria vitalícia,
conforme falou o Deputado Donald Fernandes. Isso merece uma grande
discussão no nosso Estado. Vamos fazer um plebiscito estadual, para
sabermos quem é a favor da pensão para ex-Governador. Eu,
particularmente, sou contra. Votei, contra, Deputado Donald. E baseada
em meus princípios serei sempre contra. Agora, eu acho que a Oposição
tem um problema. Ela sempre faz assim: Eu sou Oposição e mesmo estando
a favor, eu tenho que dizer que sou contra.

Deputado Edvaldo, eu ando muito, eu vou muito aos mercados,
e ontem, eu estava em Plácido de Castro e percebi por parte da população,
uma satisfação muito grande com esse ato e também uma provocação,
porque as pessoas dizem assim: E vocês quando vão baixar o salário dos
Deputados? E os Desembargadores e os Juízes quando vão baixar o salário
deles? Esta é a grande provocação. Não pense que a população não está
batendo palmas, porque ela está batendo palmas. E mais, a população está
questionando sobre quando nós vamos baixar o nosso salário.

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB - EM
APARTE) – Obrigado pela concessão do aparte. E eu quero dizer para V.
Exa. que estou muito satisfeito da Senhora ser contra a aposentadoria para
ex-Governadores. Para mim é uma surpresa agradável e é uma coerência de
sua parte. E não podemos permitir que esse absurdo permaneça na nossa
Constituição. Eu quero dizer para V. Exa. que fala como uma professora, e
que nós como alunos não estamos dando essa interpretação que a Senhora
está dando. Eu estou dizendo apenas que é enganosa a propaganda do
Governo ao baixar essa merreca de seu salário, porque ele gasta com a
mídia. Nós Deputados estamos ganhando nove mil e vamos ganhar onze
mil e pouco. E eu não abro mão do meu salário, porque eu trabalho. Eu
desconfio do homem que abre mão do seu salário. Eu quero parabenizar a
Senhora por sua posição em ser contra a aposentadoria para ex-Governador.
Vamos fazer um plebiscito no Acre, para ver se continuaremos ou não com
essa excrescência de pagar salários integrais aos ex-Governadores. Obrigado.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Deputado Donald, eu
incorporo o seu aparte ao meu pronunciamento e vou dizer-lhe uma coisa:
eu estou Deputada, mas eu sou professora, por isso, eu sempre vou falar
com esse jeito de professora. O povo me elegeu e eu vou passar quatro
anos aqui, se não acontecer nada, mas a minha profissão é de professora.

Também quero dizer para o Senhor que por princípio, eu sou
contra essa questão de aposentadoria vitalícia. Eu votei contra e vou
continuar votando contra. Princípio é uma coisa que eu não abro mão. Eu
posso até ter problemas em qualquer circunstância da minha vida, mas eu
não abro mão dos meus princípios.

Há um assunto no meu partido que você não pode se posicionar,
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que é sobre aborto, porque é uma questão interna. Então, eu me avoco
desta questão interna do meu partido e da questão da aposentadoria para
ex-Governadores.

Deputado LUZ CALIXTO (Líder do PDT – EM APARTE) –
Deputada Naluh, eu não tenho a menor intenção em atrapalhar o raciocínio
de nenhum colega Deputado quando este está na tribuna, todavia como
eles perdem a metade do seus discursos falando sobre o que eu disse, eu me
sinto no direito de, regimentalmente, pedir tempo para colocar a verdadeira
versão. Acho que, como o Deputado Taumaturgo, a Senhora também não
me entendeu. O que eu estou afirmando é que o Governador Binho perdeu
ganhando, ou seja, mesmo reduzindo o seu salário, em relação ao que ele
recebeu em janeiro, ele ainda teve um acréscimo de 13.34%. Coisa que os
médicos, as merendeiras, os professores e os motoristas não tiveram. Então
essa foi uma medida política, como tudo que acontece nesta Casa. Nós não
trabalhamos num convento, nós não trabalhamos numa clausura. O que eu
estou afirmando é que ele perdeu ganhando.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Eu penso que esse ato
do Governador foi extremamente valioso, educativo e respeitável e que o
povo está feliz. E a Oposição pode achar que o percentual é pequeno, mas
a Oposição não pode dizer que não houve uma diminuição.

Um ato desse tipo foi o primeiro que eu vi na minha vida. E
aqui no Acre isso nunca aconteceu. Seria muito bom se houvesse um belo
efeito cascatinha. E que esse efeito cascatinha fosse de cima para baixo.
Portanto, eu parabenizo o Governador Binho por esse ato.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Deputado
Moisés Diniz, prorrogamos a Sessão por mais uma hora para que possamos
votar essas Matérias.

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do BPR) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, com toda sinceridade, eu
pensava que a Mesa Diretora, em comum acordo com a Oposição, ia
convidar o Governador Binho Marques a vir à Assembléia essa semana,
para dizer-lhe: Governador, o Senhor fez um ato tão corajoso, tão bonito
que mexeu numa casa de marimbondos, porque no Brasil quem ganha 24
mil reais, enquanto o povo ganha R$ 380,00 é um acinte. No Acre é um
escândalo. E o Governador do Acre decidiu, pela primeira vez, em 104
anos, reduzir o salário dele. E eu pensava que aqui ia ter uma festa, porque
é isso que o povo está fazendo, porque 200 mil reais pode não ser nada
para quem é dono de milhares de cabeças de boi, para quem tem dezenas e
dezenas de apartamentos, agora para quem ver o arroz apodrecendo às
margens dos rios Muru, Envira e Iaco, por falta de um barco que custa 8
mil reais, é muito dinheiro. Nos rios Muru e Tarauacá têm pessoas que
ainda morrem por falta de médico, de um comprimido, de soro antiofídico.

O companheiro, vice-Presidente do Sindicato Rural de Tarauacá,
só tem uma perna, porque foi picado de cobra e quando chegou na cidade
não teve mais jeito, porque lá no seringal não tinha soro antiofídico. Agora
dizer que 200 mil mês por mês é pouco dinheiro, é para quem faz farra com
wisky e com mulheres toda a semana. Mas para o pobre é muito dinheiro.
São dez milhões em quatro anos. Então, quem diz que é proselitismo essa
redução de salário, que é enganação, não faz o mesmo que o Governador
Binho fez? E quem está dizendo que o Governador Binho teve um ganho
de 13%, em dezembro, no seu salário, votou a favor do aumento de 28%
para Governador, no dia 15 de dezembro de 2006, considerando que a
Câmara Federal tinha concedido aos seus Deputados, vinculando o salário
deles ao do Ministro do Supremo, o qual foi vetado pela Justiça, por conta
da pressão popular. Em virtude disso o Governador está reduzindo o seu
salário.

Nós Deputados, incluindo V. Exa, foram 23 votos a favor, só
não votou o então Presidente da Casa. Eu não vou citar o nome de nenhum
Deputado para não garantir o direito de aparte.

Encerro minhas palavras, falando em nome dos agricultores da
minha região e dos povos indígenas que estão enfrentando problemas de
saúde nas aldeias, e precisando de políticas de apoio a sua sobrevivência
cultural.

Deputado Walter Prado, aquelas pessoas que V. Exa. encontrou
na subida do rio Tarauacá, não foram a sua reunião de campanha, porque
não tinham uma roupa digna. E em nome dessas pessoas e desses pobres
que ficam aqui na frente da Assembléia pedindo 5 reais aos Deputados,
quando conseguem encontrá-los, para tentar voltar para casa, porque
andaram até duas horas, já que moram em bairro de difícil acesso, que o
Binho disse: “Eu não estou brincando garotinho, eu estou cortando a minha

própria carne”. Um Deputado disse que isso não é normal. Claro que não,
porque o sentimento pelo próximo não existe mais, desapareceu da alma
das pessoas. O capitalismo nos transformou em máquinas, que só olhamos
para o nosso próprio umbigo.

Frei Beto dizia: “Esse país, esse planeta só vai ter saído quando
acabarmos com os nossos espelhos, quando tivermos capacidade de olhar
para outro e percebermos que ele precisa de alimento, de vestimenta, de
abrigo, de escola, de saúde”. Foi isso que o Governador do Acre fez hoje,
ao sugerir à Assembléia a redução do seu salário, economizando dez milhões
de reais. Em nome desse povo pobre que será a essência do Governo
Binho, eu quero propor nesta Casa uma Moção de Aplauso à decisão do
Governador Binho Marques, em reduzir o seu salário e de seus assessores.

(Sem revisão do orador)

Deputado DELORGEM CAMPOS (Líder do PSB) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores no Salão
do Povo. Nós não vamos aqui entrar no mérito de quanto ganha um
Desembargador, um Presidente da Republica, um Deputado, pois sabemos
que é um bom salário. Na verdade, eu quero apenas referendar o que foi
dito por alguns Parlamentares.

Qual é o Governador da Federação Brasileira que está dizendo
à população: “Eu entendo, como Governador, que o nosso Estado é pobre
e carece de recursos Federais, de uma revolução agroindustrial ainda muito
maior, que têm pessoas carentes nos seringais, nas aldeias, nas periferias e
eu como uma pessoa proba, com uma visão humanista, proponho à
Assembléia do Estado, que reduza o meu salário”. Onde está acontecendo
isso? Só aqui no Acre. Não interessa percentual, o que nós temos que focar
é uma redução de despesas na folha de pagamento do Executivo de 10
milhões de reais, em quatro anos.

Certamente essa quantia vai ajudar ao Governador Binho e sua
equipe a implementarem algo a mais na Saúde, na Habitação e na Segurança.
É isso o que nos interessa. Mesmo assim, eles ficarão ganhando um bom
salário.

O Governador está tomando uma atitude coerente, até corajosa.
E eu não vejo sinceramente nenhum proselitismo, nenhuma atitude
meramente política. Porque desde quando o Governador Binho assumiu
este Estado, há pouco mais de três meses, ele se preocupou com a questão
de custos e despesas.

Eu não sei como anda a contratação da nova mídia do Estado,
que nós defendemos nessa Casa, para que seja divulgada as ações do
Governo.

Quero aqui também falar dos salários vitalícios dos ex-
Governadores. Nós do PSB temos uma proposta intermediária, que
entendemos que é justa. Agora, eu não sei se esta questão virá à tona.

Como Líder do PSB no Acre, parabenizo o Governador Binho,
por essa atitude corajosa, coerente. Um exemplo do mandatário maior, o
qual está demonstrando grande responsabilidade com este Estado.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM APARTE) –
Deputado Delorgem Campos, obrigado. O espírito democrático diz que o
aparte deve ser concedido, principalmente quando se tem tempo disponível,
coisa que não ocorre com alguns Deputados. Há pouco, se eu não respiro
mais fundo, quase que eu chorava, quando se falou das crianças do rio
Muru e do rio Tarauacá, das pessoas que ganham R$ 380,00, da miséria
que paira neste Estado. Tudo isso é verdade, a miséria no Estado do Acre
é imensa e a inclusão social que o Governador Binho diz que vai fazer, já
deveria ter sido feita. Ocorre que quando se fala em custos, não estamos
nos referindo apenas ao salário do Governador e dos Secretários. Esses
mesmos que falam das garotinhas e dos garotinhos do rio Muru e do rio
Tarauacá, deveriam se posicionar contra esse contrato de um milhão de
reais, por mês, para a mídia. S. Exa. o Governador Binho gastará quarenta
e oito milhões de reais com a propaganda do governo, ao passo que, segundo
ele, economizará, em quatro anos, dez milhões com o seu salário e dos
Secretários. Portanto, eu já estou acostumado com essa coisa de se colocar
aqui na posição de vítima, de coitadinho, do Robin Hood, de defensor dos
oprimidos. Mas só da garganta para fora. Não neguei para ninguém que
votei a favor do aumento do salário do Governador. Votei inclusive, a
pedido. Mas por que não se fala dessa verba de 1 milhão de reais que é
concedida à TV Rio Branco, ao Roberto Moura, a TV 5? Esse dinheiro não
serve para alimentar as criancinhas e os garotinhos do rio Muru e Tarauacá?
Imagine um professor que tenha seu salário reduzido, mas ao final ele diz:
“Não, mas eu ainda estou ganhando mais”. São estas observações que
algumas pessoas querem tumultuar.
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Deputado DELORGEM CAMPOS (Líder do PSB) –
Incorporo o Aparte do Deputado Luiz Calixto, no entanto eu quero focar
aqui o seguinte. Nós não podemos, em nenhum momento, comparar o
trabalhador comum, o professor, o enfermeiro, o agricultor com o
Governador. Não no sentido de sermos iguais perante a lei. O mandato de
um Governador é de apenas 4 anos e de um bancário, por exemplo, é para
a vida toda. Então, essa comparação não tem nexo.

Agora o que interessa é que o Governador está reduzindo sim
o seu salário e dos seus Secretários e esse valor vai ser aplicado na inclusão
social. O Governador Binho já deu sinais claros, à população do Acre, que
não está muito interessado nos holofotes, mas no bem-estar da população.

Deputado Luiz Calixto, no momento que formos discutir o
orçamento para o ano que vem, poderemos debater o montante dos recursos
para a Mídia. Mas se esse recurso for aplicado para divulgar as ações do
Governo, seremos favoráveis, não achamos justo se gastar dinheiro público
em moções pessoais.

O nosso partido está fazendo esse requerimento e acho até
duvidosa a atitude daqueles que votarão contra. Da mesma forma que
desconfio dos salários; desconfio quando se vota a favor para mantê-los.

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputado GILBERTO DINIZ (Líder do PT do B) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, quero parabenizar o Governo do Estado
Arnóbio Marques, por tomar essa medida salutar que merece o nosso
respeito e apreço.

Quero através do meu voto representar o Vale do Purus, que
compreende Sena Madureira, Manoel Urbano e Santa Rosa. O Governo
está trabalhando em benefício da nossa comunidade e esse gesto em reduzir
o seu próprio salário em 15% é nobre, digno de um Governo sério que quer
trabalhar. Os recursos oriundos dessa redução de salário, o Governador vai
aplicá-los na educação das crianças, que são o futuro deste Acre.

Quando se falam nos gastos com a Imprensa, eu também tenho
a minha opinião. Se V. Exªs. observarem o custo da Imprensa acreana, não
é caro. O governo precisa divulgar os trabalhos que estão sendo feitos,
levar comunicação às famílias mais distantes. Na mídia nacional, somente
aquele momento em que o HSBC anuncia o jornal Nacional, uma chamada
de 30 segundos, custa oitocentos mil reais. Então a Imprensa acreana não
é cara e ela precisa desse recurso para divulgar os trabalhos do Governo do
Estado. Nós temos programas na Saúde, na Educação, na Segurança, no
Esporte e é preciso que haja divulgação da Imprensa. Eu acho até que a
Imprensa merece o valor que está sendo pago.

Quero pedir, neste momento, que votemos a favor da matéria.
V. Exªs. já pensaram nos Prefeitos copiando essa idéia?

Concedo aparte ao nobre colega Deputado Mazinho.

Deputado MAZINHO SERAFIM (PT - EM APARTE) –
Quero aproveitar esse gesto bonito do Governador Binho Marques e pedir
a colaboração de todos os Deputados para ajudarem uma pessoa que se
encontra ali fora. Ela está é com um cisto muito grande.

Deputado GILBERTO DINIZ (Líder do PT do B) – Incorporo
o aparte do nobre Deputado Mazinho ao meu pronunciamento.

Quero finalizar dizendo que o Governador Binho Marques é
um Governo que não está vendo a questão política, porque ele não é
candidato à reeleição, mas ele está fazendo um gesto nobre que merece o
nosso apoio, não com desconfiança, mas como sendo uma coisa que está
engrandecendo o nosso Estado.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Deputado
Mazinho, a Mesa vai pedir a assessoria da Casa, porque nós temos aqui
assistentes sociais e médicos; para encaminhar essa moça ao SUS e se ela
precisar de uma cirurgia, será encaminhada pelo TFD. Essa deve ser a
postura de todos nós.

Está encerrada a discussão.
Em votação, foi aprovado por 20 votos a favor e uma abstenção,

do Deputado Donald Fernandes.
Comunicamos ao plenário, que a Mesa tomará as devidas

providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira discussão
e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 6/2007, de
autoria da Mesa Diretora, que “Modifica o dispositivo da Lei n. 1.566 de
4 de junho de 2004”.

Em discussão, não houve oradores.

Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário, que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira discussão
e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Resolução n. 3/2007,
de autoria da Mesa Diretora, que “Modifica a Resolução n. 86, de 29 de
dezembro de 1990”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário, que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira discussão
e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Resolução n. 4/2007,
de autoria da Mesa Diretora, que “Altera a Resolução n. 292, de 18 de
dezembro de 1992”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário, que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, do Requerimento n.
25/2007, de autoria do Deputado Delorgem Campos, “Solicitando à Mesa
Diretora, que seja feita a renovação da suspensão do Processo de Ação
Penal de Competência Ordinária n. 14, em que figura o Deputado Luiz
Gonzaga Alves Filho, membro do PSDB, para a 12ª Legislatura de 2007 à
2010”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário, que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, do Requerimento n.
26/2007, de autoria do Deputado Luiz Calixto, “Solicitando que seja
expedida notificação de convocação ao Presidente do Instituto do Meio
Ambiente do Acre, e convite aos Diretores responsáveis pelo Instituto do
Homem e do Meio Ambiente – IMAZON e pelo Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais – INPE, para exporem nesta Assembléia Legislativa
os levantamentos realizados pelos órgãos retrocitados relativo ao
desflorestamento ocorrido no Estado do Acre e divulgados pela revista
Veja e nos jornais locais”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário, que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, do Requerimento n.
27/2007, de autoria do Deputado Luiz Calixto, “Solicitando que seja
encaminhado requisição ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado
do Acre, pedindo a remessa, no prazo regimental, do contrato n. 07/2006,
celebrado entre o Departamento de Administração Penitenciária e a Empresa
Tapiri Comércio e Representações Ltda., bem como todos os aditivos
contratuais acostados ao mesmo”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário, que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, do Requerimento n.
28/2007, de autoria do Deputado Luiz Calixto, “Solicitando que seja
encaminhado requisição ao Excelentíssimo Senhor Prefeito da Cidade de
Rio Branco, para que o mesmo envie a este Parlamentar, no prazo
regimental, cópia autenticada do contrato n. 01 de 2007, celebrado entre a
Secretaria de Finanças da Prefeitura e a empresa H.L.MONIZ E ASSIS”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário, que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, do Requerimento n.
29/2007, de autoria do Deputado Luiz Calixto, “Solicitando a remessa, no
prazo regimental, de relatório contendo a discriminação de todos os
investimentos efetuados para a implantação da fábrica de preservativos
localizada no município de Xapuri”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário, que a Mesa tomará as devidas providências.
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O Senhor Secretário procedeu à leitura, do Requerimento n.
30/2007, de autoria do Deputado Moisés Diniz, “Solicitando a realização
de uma Sessão Solene no dia 15/05/07 (terça-feira), para debater o Plano
Nacional de Desestatização – PND, no qual esta incluída a Empresa de
Eletricidade do Acre – Eletroacre”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário, que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, do Requerimento n.
24/2007, de autoria do Deputado José Luís, “Solicitando à Mesa Diretora,
que seja feita a renovação da suspensão do Processo de Ação Penal de
Competência Ordinária n. 14, em que figura o Deputado José Elson Santiago
de Melo, membro do PMN, para a 12ª Legislatura de 2007 à 2010”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos a favor e uma abstenção,

do Deputado Elson Santiago.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário, que a Mesa tomará as devidas providências.
Está encerrada a Ordem do Dia.

EXPLICAÇÃO PESSOAL

(Não houve oradores inscritos).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

DIVERSOS
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO  E  JUSTIÇA E REDAÇÃO
Presidente: Francisco Cartaxo PT
Vice-Presidente: Moisés Diniz BPR
Titulares:
Deputados:
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Suplentes:
Deputados:

Francisco Viga PT
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Helder Paiva BPR
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Reuniões:  Terça-feira 9h

COMISSÃO DE ORÇAMENTO  E  FINANÇAS
Presidente:  Deputado Delorgem Campos PSB
Vice-Presidente:  Deputado Francisco Viga PT
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Deputados:
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Perpetua de Sá PT
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COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO, TRABALHO,
SEGURANÇA PÚBLICA  E MUNICIPALISMO

Presidente: Deputado Nogueira Lima PFL
Vice-Presidente: Deputado Taumaturgo Lima PT
Titulares:
Deputados:

Perpétua de Sá PT
Moisés Diniz BPR
Donald Fernandes PSDB

Suplentes:
Deputados:

Francisco Viga PT
Naluh Gouveia PT
Helder Paiva BPR
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Presidente: Deputado Gilberto Diniz PT do B
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Mazinho Serafim PT
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Deputados:

Taumaturgo Lima PT
Francisco Viga PT
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Moisés Diniz BPR

Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO AGRÁRIA, FOMENTO, AGROPECUÁRIA,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA E  MEIO AMBIENTE

Presidente: Deputado Moisés Diniz BPR
Vice-Presidente:  Deputado Mazinho Serafim PT
Titulares:
Deputados:

Maria Antônia P P
Idalina Onofre PPS
Luiz Gonzaga PSDB

Suplentes:
Deputados:

Taumaturgo Lima PT
Helder Paiva BPR
Antônia Sales PMDB
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Donald Fernandes PSDB
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COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA  E DESPORTO,
Presidente: Deputada Naluh Gouveia PT
Vice-Presidente: Deputada Idalina Onofre PPS
Titulares:
Deputados:

Moisés Diniz BPR
Maria Antônia P P

Donald Fernandes PSDB
Suplentes:
Deputados:

Perpétua de Sá PT
Helder Paiva BPR
Nogueira Lima PFL
Gilberto Diniz PT do B
Luiz Gonzaga PSDB

Reuniões: Terça-feira 9h

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA
Presidente: Deputada Naluh Gouveia PT
Vice-Presidente: Deputada Antônia Sales PMDB
Titulares:
Deputados:

Moisés Diniz BPR
Maria Antônia P P
Luiz Gonzaga PSDB

Suplentes:
Deputados:
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Helder Paiva BPR
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA
Presidente: Deputado Helder Paiva BPR
Vice-Presidente: Deputada Perpétua de Sá PT
Titulares:
Deputados:

Idalina Onofre PPS
José Carlos PTN
Nogueira Lima PFL

Suplentes:
Deputados:

Francisco Cartaxo PT
Chagas Romão PMDB
Moisés Diniz BPR
José Luís PMN
Luiz Calixto PDT

COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DO CONSUMIDOR
Presidente: Deputado Walter Prado PSB
Vice-Presidente: Deputado Gilberto Diniz PT do B
Titulares:
Deputados:

Francisco Viga PT
Nogueira Lima PFL
Maria Antônia P P

Suplentes:
Deputados:

Mazinho Serafim PT
Delorgem Campos PSB
Moisés Diniz BPR
Taumaturgo Lima PT
Francisco Cartaxo PT

COMISSÃO DE SAÚDE PÚBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL
Presidente: Deputado José Luís PMN
Vice-Presidente: Deputado Chagas Romão PMDB
Titulares:
Deputados:

Francisco Cartaxo PT
Helder Paiva BPR
Delorgem Campos PSB

Suplentes:
Deputados:

Naluh Gouveia PT
Moisés Diniz BPR
Walter Prado PSB
Idalina Onofre PPS
Gilberto Diniz PT do B

COMISSÕES PERMANENTES

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DIÁRIO DO PODER LEGISLATIVO
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